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COMO CONTROLAR O SEU 
ORÇAMEMTO DOMÉSTICO 

Alguns doutrinadores de economia  define  a econo-
mia doméstica como a forma de  administrar as con-
tas da casa, ou seja, a forma como a família organiza 
o orçamento doméstico.  Afinal  que é Orçamento ?   “É  
a previsão limitadora das quantias monetárias que de-
vem ser utilizadas como despesas e receitas, ao longo 
de um período determinado, por um indivíduo ou por 
uma sociedade.” Em outras palavras, colocar  no papel 
as previsões ou intenções sobre as despesas (gastos) 
e as receitas (ganhos), podendo ser o registro para um 
mês, um semestre ou, para um ano.
O orçamento é um instrumento essencial na organiza-
ção e planejamento do futuro. É um esforço de traduzir 
as pretensões individuais ou da família no controle das 
contas domésticas.
O dinheiro deve ser visto como um meio de garantir 
felicidade e realização pessoal e não como uma fonte 
de aflição, sofrimento, angústia e preocupação. Por 
isso,  a educação financeira tornou-se importante e 
desperta tanto interesse nos dias atuais.
As pessoas têm necessidades ilimitadas, porém a 
renda é limitada. Todo brasileiro  tenta fazer economia 
e “esticar” sua renda, mesmo sabendo que esta não é 
elástica.  As opções de  escolha ficam limitadas, pois,  
o acesso aos bens e serviços está condicionado ao 
montante da renda que o individuo dispõe, e diante 
das circunstâncias,  as opções nem sempre atendem 
aos interesses pessoais, pois, ao se adquirir algo, pelo 
limite imposto pela renda, abre-se mão de outro bem, 
o que nem sempre é fácil de se realizar visto os limites 
impostos pelo próprio mercado.
Considerando-se que a  Economia é a ciência do bem 
estar que estuda a escassez dos recursos, visualiza-
se nesta, a possibilidade de maior compreensão e 
orientação para que se possa dispor de uma vida onde 
não seja necessário renunciar parcial ou totalmente os 
bens e serviços com tamanho sacrifico, mas,   criar si-
tuações que permitam a não desistência contínua dos 
desejos e sonhos, tendo a possibilidade de encontrar 
um equilíbrio entre receitas e despesas, ou seja, entre 
o que se ganha e o que se gasta.
As palavras chaves para êxito nestas situações são: 
planejar e controlar. Sabendo usar não vai faltar, mas 
para isso é necessário fazer uma análise minuciosa 
das rendas da família e de seus gastos, considerando 
todas as possibilidades, ou seja, as despesas fixas, as 
variáveis e as eventuais.
As conseqüências da falta de controle no orçamento 
doméstico são muitas, que vão desde a pobreza, en-
dividamento em excesso, desperdício de recursos, es-
tresse, entre outros. Alguns cuidados simples podem 
amenizar esta situação, e isto passa pela conscienti-
zação e esclarecimento sobre economia doméstica. 
O processo de equilíbrio orçamentário pede que haja, 
entre outras coisas, um controle sobre os impulsos con-
sumistas e uma administração permanente das contas 
da família, quer seja considerando o movimento normal de 
despesas, como também considerando os gastos even-
tuais, que acabam pesando no orçamento, mas que em 
função de serem esporádicos deixam de ser registrados.
Quando o gasto ultrapassa a renda as pessoas come-
çam a se endividar, geralmente utilizando o limite do 
cartão de crédito (que só deve ser usando dentro do 
prazo sem financiamento). Outras armadilhas comuns 
são as compras por impulso e os crediários e agora o 
PIX parcelado,  sendo que no crediário  as pessoas se 
preocupam apenas com o valor da prestação, esquecen-
do de observar os juros incidentes. Embora no crediário 
se antecipe um benefício, (o acesso ao bem ou serviço), o 
custo nem sempre é benéfico para o orçamento familiar, 
que fica comprometido meses seguidos.
Traçar metas e tentar se manter dentro delas é uma 
atitude de responsabilidade, o difícil é conseguir ser 
perseverante diante das possibilidades sedutoras 
que o mercado apresenta. Para isso é importante ter 
em mente sempre os objetivos traçados de comum 
acordo na família, e planejar-se de acordo com os 
rendimentos e os gastos.
A educação financeira começa a surtir efeitos quan-
do se abandonam velhos hábitos de consumo e se 
incorporam novos procedimentos que levam a saúde 
financeira, beneficiando não só ao provedor da família, 
mas também a todos que passarão a usufruir opções 
conscientes que traduzam interesse comum. 
Propor-se a reduzir e cortar despesas de imediato é 
tarefa árdua e exige muita disciplina e força de von-
tade, por isso é importante mobilizar toda a família e 
conscientizá-la que esta pode ser a melhor opção para 
um futuro mais tranqüilo, portanto,  esta não pode ser 
uma decisão isolada e arbitrária. É importante que to-
dos tenham consciência do peso que têm dentro das 
finanças da família. 
Por fim,  planeje seus gastos. Como o salário é gasto: 
de forma geral, ele é usado para atender as necessi-
dades individuais, fisiológicas, segurança, educação, 
saúde, inclusão em um grupo social, autoestima, 
entre outros. 
Aperfeiçoe-se para aumentar a renda e dê valor à 
qualidade de vida. 
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Defesa Civil de Teresina 
registra aumento de queimadas 
e reforça alerta para o B-R-O Bró

A Defesa Civil de Teresina registrou em agosto, um 
crescimento expressivo nos casos de queimadas e in-
cêndios. Foram contabilizadas 50 ocorrências no mês, 
sendo 8 relacionadas a queimadas, o dobro do regis-
trado em julho, quando houve apenas 4 chamados. 
O aumento acompanha a chegada do período mais 
quente do ano, o B-R-O Bró.

Entre as ocorrências registradas, os casos mais 
frequentes envolvem árvores e vegetações em 
risco ou queda, com 22 chamados. Em seguida, 
vieram problemas em imóveis residenciais, como 
rachaduras e alagamentos (16), queimadas e in-
cêndios (8), ocorrências em vias públicas (2), 
além de registros pontuais de infestação de pra-
gas, desapropriação de terreno e acidentes por 
contaminação, com um caso cada.

A zona Leste concentrou a maior parte dos atendi-
mentos, com 16 registros, seguida da zona Sul (15), 
zona Norte (14), zona Sudeste (3) e zona Rural (2). 
Desde o início do ano, os chamados à Defesa Civil 

variaram entre 34 e 76 ocorrências mensais, chegan-
do agora a 50 em agosto.

O secretário da Defesa Civil de Teresina, coronel 
José Nunes, destacou a necessidade de reforçar os 
cuidados nesta época do ano. “Estamos intensifican-
do as ações de monitoramento e orientação porque 
as queimadas, além de serem crime ambiental, repre-
sentam riscos sérios à saúde da população e ao meio 
ambiente. É fundamental que a comunidade colabo-
re, evitando qualquer prática que possa gerar focos 
de incêndio”, afirmou.

A prática de queimadas é crime ambiental e pode 
resultar em multas de R$ 1.500 a R$ 4.500, valores 
que dobram em caso de reincidência. Para evitar no-
vos focos, a Defesa Civil recomenda não queimar lixo 
doméstico, restos de poda ou limpeza de terrenos; 
não descartar bitucas de cigarro em áreas de vegeta-
ção; e evitar fogueiras em áreas de mata. Denúncias 
e ocorrências podem ser comunicadas pelo telefone 
199 ou pelo WhatsApp (86) 99514-2250.
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